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Teorias Sociológicas ou Sociedade Criminógena 

A reflexão crítica aqui presente tem como finalidade a análise do filme “Cidade de 

Deus” à luz das Teorias do Crime. O filme “Cidade de Deus” tem como cenário o 

comportamento delinquente numa favela com o mesmo nome, cuja caraterização pode 

ser definida como uma área degradada de uma determinada cidade, com condições 

habitacionais precárias e ausência de infra-estruturas. Geralmente os habitantes das 

favelas são pessoas pobres, facto que faz delas pessoas socialmente desfavorecidas. 

Uma notícia publicada recentemente num jornal nacional, serve como exemplo de como 

pode ser referida uma favela, neste caso trata-se da favela Paraisópolis: “Localizada no 

elegante bairro do Morumbi, na zona sul da capital paulista, a favela, rodeada de 

mansões luxuosas, tem mais de 80 mil habitantes e é considerada um pólo difusor de 

criminalidade, principalmente na região”
1.  

Não obstante as ambiguidades que durante o desenrolar da história percepcionei no 

comportamento das personagens, que me levam a pensar que quase todas as teorias do 

crime se encontram representadas no filme, as que mais peso têm, ou aquelas que 

melhor explicam o argumento do filme, na minha opinião, são as que se inserem no 

âmbito das Teorias Sociológicas, ou Sociedade Criminógena, nomeadamente no que 

diz respeito à Abordagem Ecológica da Subcultura Delinquente. Assim, “o crime é 

analisado como um fenómeno coletivo, sujeito às leis do determinismo sociológico e, 

por isso, previsível. A sociedade contém em si os germes de todos os crimes. O 

criminoso é mero instrumento no comportamento criminoso. A solução para o 

problema do crime está na reforma das estruturas sociais”. “A sociedade tem os 

criminosos que merece” (Silva, 1999). 

Se por um lado, o facto de um indivíduo viver numa favela não o transforma 

necessariamente num delinquente, e de facto nem todos o são, por outro lado, a favela 

constitui um espaço que reúne demasiados factores, como por exemplo, a segregação 

económica, étnica e racial, que favorecem situações que podem levar com relativa 

facilidade os jovens a enveredar por uma carreira de delinquência. Assim, Mané 

Galinha, um indivíduo bem formado, cujos horizontes de futuro eram risonhos e bem 

delineados, que nada tinham a ver com delinquência, viu-se de um momento para o 

outro, convertido num assassino. Buscapé, apesar de angustiado com a ideia de se tornar 
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num delinquente, por um triz não se tornava mesmo. O seu sonho de vir a ser fotógrafo 

foi concretizado, sim, mas por “portas travessas”. O irmão, conhecido por Marreco, 

mostrou ter um sentido de família invulgar, que muitos filhos de “boas famílias” não 

têm, já que acolheu humildemente a bofetada que o pai lhe deu, sem sequer fazer, ao 

menos, um mínimo gesto para se defender. Sabia que o pai tinha razão, por isso incita o 

irmão para seguir os estudos e assim fugir daquela vida. Num outro momento do filme, 

Marreco entrega ao irmão um maço de notas, o produto de um assalto, para que este 

entregasse ao pai, demonstrando assim o afeto que tinha pela família e o seu íntimo 

bom. Neste caso particular, penso que tende para a Teoria do Crime por Sentimento 

de Injustiça, que no seu sentido mais lato traduz um sentimento de injustiça em relação 

à ordem económica e social vigente que tende a “neutralizar os tradicionais 

sentimentos morais e emotivos que suportam a aceitação dos modelos de 

comportamento oficialmente propostos”.  

Também a A Escola de Chicago ou Teoria da Ecologia Criminal, ou, 

Desorganização Social parte do pressuposto de que a distribuição da criminalidade 

pelas diversas áreas da cidade explicam o crime em termos ecológicos. Foi possível 

concluir através de estudos da relação entre a delinquência e a degradação física, 

segregação económica, étnica, racial e doença (Dias & Andrade, 1997). 

Estes jovens sabem de antemão das fracas hipóteses de almejar um destino diferente do 

dos pais, que trabalham como escravos em ofícios que exigem força e ainda assim “não 

passam da cepa torta.” Por seu turno, tendo em conta que a teoria do “aluno ideal” de 

Stoer se pode aplicar a este caso, a escola ao ser dirigida especialmente ao aluno branco, 

de classe média e professante da religião católica, assentando assim no mito da 

homogeneidade, exerce uma violência simbólica que leva estes jovens a pensar, que 

para eles, a porta de entrada para um futuro que não seja aquela miséria onde vivem, só 

pode estar na delinquência. Assim, confirma-se a Teoria da Subcultura Delinquente, 

ou seja, diz respeito a uma cultura dentro da cultura. De acordo com estas teorias, “o 

crime resulta da interiorização e da obediência a um código moral ou cultural 

(subcultural) que torna a delinquência imperativa. O delinquente é considerado 

“normal” correspondendo às expetativas dos outros significantes que funcionam como 

grupo de referência para efeitos de status e de sucesso.” (Dias & Andrade, 1997). 

 Com efeito, o Zé Pequeno, exultou de alegria e de orgulho quando viu publicada no 

jornal uma foto sua e do seu “gang”, “armados até aos dentes”. “O tição negro”, assim 
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bastas vezes achincalhado em criança pelos outros colegas, e agora temido e 

“respeitado” em toda a favela que constituía o seu pequeno reino, tinha finalmente 

triunfado, ainda que para tal, tivesse de se ter tornado num bandido de elevada 

perigosidade, capaz de matar sem pestanejar.  

A Teoria Genética da Subcultura Delinquente de Albert Cohen, também se encontra 

representada no enredo do filme, já que nele a delinquência está ligada às classes mais 

baixas e a jovens do sexo masculino. Na verdade, a subcultura delinquente representada 

no filme é “não utilitária” e “má”, já que em muitas cenas os homicídios são gratuitos, 

só pelo prazer de matar, ou de violar os códigos sociais. É também “negativista”, porque 

constitui uma atitude de negação total das normas e valores da cultura dominante (Dias 

& Andrade, 1997). Contudo, a delinquência também existe noutras classes sociais, 

nomeadamente com jovens que adquirem estilos de vida cuja manutenção exige 

elevadas quantidades de recursos. 

A Teoria de Miller – A Cultura da “Lower Class postula que a delinquência também 

resulta de uma atitude conformista num dado quadro cultural. Em vários momentos do 

filme assiste-se a cenas em que jovens e crianças, tentam fazer parte dos gangs, já que 

estes perfazem os seus modelos de conduta, para eles os únicos possíveis, no sentido de 

os levar a atingir os padrões de valor considerados na comunidade. Deste modo, para a 

classe inferior o status pode ser alcançado através de manifestações de força física, no 

conflito com as autoridades e na violência para com os que são tidos como inferiores 

(Dias e & Andrade, 1997). 

 

 

Teorias de 'ível Individual 

 

Enquanto que, as Teorias Sociológicas de explicação do crime, radicam na premissa de 

que a culpa para o comportamento delinquente no homem está na sociedade, as Teorias 

de 'ível Individual, ou Teorias de Controlo, bem pelo contrário, pretendem assacar 

as culpas ao indivíduo, nomeadamente quando postulam, que o comportamento 

humano, depende da sua capacidade de controlo dos impulsos anti-sociais que inibem a 

prática do crime. As Teorias de 'ível Individual, ou Teorias de Controlo, 

nomeadamente as respeitantes à Teoria da Frustração – Agressão estão presentes 

numa cena do filme que mostra uma autêntica “procissão” de crianças que se dirigem ao 

gang da sua simpatia, movidas pelo móbil de exercerem uma vingança, seja porque 
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sonham matar quem, por sua vez, lhes matou o pai, seja por quererem matar quem 

violou uma irmã, seja pelo que for, tudo devido a um sentimento profundo de 

humilhação e de injustiça.  

No que diz respeito ao Zé Pequeno que revela um prazer hediondo no ato de matar, a 

verdade é que ele age como se estivesse num processo contínuo de vingança, que 

aparentemente lhe dá uma grande satisfação. A teoria que melhor explica o seu 

comportamento parece ser a Criminologia Psicanalítica, que defende que “o crime 

exprime uma perda de inibição do superego em relação ao ego, que fica assim livre 

para atender às exigências do ID (comandado pelo princípio do prazer) ” (Dias & 

Andrade, 1997). O crime significaria assim uma fuga à violência do “juiz interior” 

(superego) por parte do delinquente que vive em cada homem, já que a própria 

sociedade, com o pretexto da justificação da expiação, é capaz de praticar os mesmos 

atos criminosos sobre os delinquentes, quando através do órgão judicial lhes atribui 

determinadas penas como castigo (Dias & Andrade, 1997).  

 

Conclusão 

 

Numa primeira fase as teorias que pretendem explicar o crime debruçaram-se sobre a 

pessoa do delinquente, recorrendo-se dos métodos próprios da biologia e da psiquiatria. 

Numa outra fase mais avançada, os estudos sobre o crime deslocaram-se para o meio 

social onde tinha origem, facto que veio a dar lugar à sociologia criminal, que assim 

surge como um novo ramo da sociologia. A partir do momento em que se concebe que 

não existe sociedade sem crime, já não é possível estudar o crime sem o enquadrar no 

meio social em que se desenvolve. Durkheim teve o mérito de compreender a relação 

que existe entre o crime e a sociedade, numa altura em que dominavam as teorias 

positivistas que defendiam conceções individualistas. Durkheim compreendeu que “as 

maneiras coletivas de agir e de pensar têm uma realidade exterior aos indivíduos que, 

em cada momento do tempo, a elas se conformam” (…) “são não só exteriores ao 

indivíduo, como dotados de um poder imperativo e coercivo em virtude do qual se lhe 

impõem” (Durkheim, 1995: 23 in Silva, 1999: 44). Por fim, em todas as sociedades, 

quer as menos evoluídas, quer as mais evoluídas, existem manifestações anti-sociais, 

contudo isso não significa que todas as sociedades definam os mesmos tipos de crimes e 

que os mesmos crimes sejam delimitados com as mesmas características. A verdade é 

que a tipologia dos crimes evolui no mesmo sentido da evolução social, significando 
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assim, que de certa forma, o crime é produzido pela sociedade em termos abstratos, e 

praticado, em concreto, por um determinado membro da sociedade que não aderiu à 

ordem social (Silva, 1999)2. Pode-se então dizer que “ a sociedade tem os criminosos 

que quer”. 
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